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microtríquias e com oito espinhos desenvolvidos no ápice. T e rminália masc ulina 
co m edeago C'om espinhos em enlumescimento mediano . 

Colora<.;ào. Castanho-esl"llra. Frontália , parafront ,í lia , fa c' iá lia e ltínula 
castanhas com po linos idade prateada . Antena co m terceiro artÍl"ulo ,'astanho co m 
polinosidade c in za, amarelo na hase e seg undo artículo amarelo na mc'lade apic·al. 
Pr~-escuto com quatro li stra s castanhas e esc uto co m três. a med iana atingindo a 
hase do eSl'1.1telO. Pós- prono to e esc utdo da mes ma cor qUe o mesonoto. Ca líptras 
hialinas. Halt e r amarelo. EsplnÍl"ulo posterio r castanho. Asa hialina , co m uma 
manc ha castanha no ápic'e da R I e e m volta das veias transversais r-m e m- m, es ta 
lÍltima muito fra ca. Pe rnas castanho-escuras com articula,,'úes fé'moro-tlhiais 
amarelas. Ahdtllllen com manchas castanhas laterais nos tergitos. 

Descri<.;ào. Macho. Comprimento: 4,6mm: asa: 6mm. 

Cahel,'a . Olhos nus, afastados por um espa~o 4.4 VeZes menor qUe a largura 
da ca he,,'a, no nível do ocelo anterior. FaCc'las úntero-internas um po uco ma iores 
qUe as de l11ai s. Ce rdas frontais e m IllÍl11e ro de no ve pares, o tíltimo voltado para 
trás . Antena inse rida pouco ahaixo da métade dos o lhos, com terceiro artículo 
medindo cércadé 3.4 VeZeS o comprimento do segundo. Arista plumosa, com ce rca 
de II cílios . Vihrissa túrte acompanhada de duas suh -\' ihri ssais túrtes. Palpo 
levemente espa tulado no ápi ce. 

Tórax. Cerdas al"ros ticais O: I. Ce rdas dorso-centrais 2 + 4 . os dois primei­
ros pares p<ís-suturals seme lhantes entre s i e cerca da mc'lade do compri Illento do 
te rceiro par. quarto par cerca de 1,8 Vezes o cO lllprimento do lerc·eiro. Duas cerdas 
ul11e rai s, a exte rna cerca do dohro da interna: uma pós-umeral. uma pr~-sutural 
lo nga . Cerda pr~-a lar desenvolvida, cerca de 1/3 do comprimento da pril11e ira 
supra-a lar. duas su pra-alares , a anterior mai s lo nga , dua s p<Ís-supra-alares, a 
posterior o dohro da anterior, cerda intra pós-a lar ausente . Notopkura ,'om duas 
cerdas semelhan tes en tre s i. Esc utelo comum par de ce rd as hasais e Ulll de apicais, 
amhos longos, dois pares de latera is, ce rca da metade do c'o lllprimcn to dos demais. 
Prosterno nu . Anepisterno com três c ílios longos ahaixo da cerda notopleural 
anterior e hordo poste ri or com uma s~r i é de 6 cerdas fo rtes. Ccrdas cakpisternais 
1:2. Ca liptra infe rior medindo Cé rca de 2,3 vezes a posterior. R I COIll c ílios na 
fa ce do rsal. desde a transversa lllllé ral at~ quase o áp ice, túce ventra l c'OIll c' íI ios 
no quarto apical. MI + 2 co m cíl ios nas duas túces, próxilllos ao n<Ídulo. Fêmllr 
anterior na s faCes p<íste ro-\'e ntral , póstero-dorsa l é posteri or COIll Ullla s~r i e de 
cerdas. Tíhia na s faces úntero-do rsa l e póstero-dorsal CO Ill ullla ce rda pr~-apil'al. 
face úntero-ventra l com uma ce rda ap ica l. Ta rso co m primeiro seg men to longo. 
co m cO l11primen to semelhante à soma dos demais tarS{lmeros. Un has e pulvilos 
peq uenos . Fêmur m~dio na túce ,l ntero-véntral com uma s~ ri e de l'e rdas c urtas , 
mai s l'u rt a~ na métade apica l: hlCe pústero-ventral com uma s~ ri e de ce rdas, as da 
metade hasal mai s desenvolvidas : face poste ri or co m duas c'erdas pré-apic'ais 
semelhant es entré si. TI11ia na tú ce posterior com uma cerda no te r<.;o m':'dio e uma 
suhapical: t~ICéS úntero -ventral. p<ístero-ventral e poster io r l"<1I11 lima c'erda apical. 
Ta rsi) Illeros, unhas e puh'il os como no prime iro par de perna ~. fêmur posterior 
na s hlces ,lntero-ve ntral e úntero-dorsalc'o lll uma sérié com pl eta de c·erdas. as do 
1/3 apical da face' ântero-\'e ntral mais long as e forte s. Tíhia nas fa c'es <l ntero-
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ventral, ântero-dorsal e póstero-dorsal com uma cerca mediana; tace póstero­
dorsal com uma série de cerdas curtas no terço apical; faces ântero-dorsal e ventral 
com uma cerda apical. Tarso, unhas e pulvilos como nos outros pares. 

Ahdômen. Tergitos II-IV com uma série de cerdas marginais. Tergito V 
com uma série de cerdas discais. Estemito V com profunda incisão posterior 
(Fig. I). 

04 

Figs 1-10. Cyrtoneurina pararescita, sp.n. (1) Quinto tergito, macho; (2) placa cereal e 
sustilos, vista dorsal; (3) placa cereal e susti los, vista lateral; (4) edeago, vista lateral; (5) 
ovipositor, vista dorsal; (6) ovipositor, vista ventral; (7) ovipositor, vista lateral. (8) 
espermatecas; (9) espiráculos posteriores, pupário; (10) fendas espiraculares posteriores, 

pupário. 

Tenninália. Placa cercaI estreita, sustilos alongados (Figs 2-3). Edeago com 
espinhos em entumescimento mediano; parâmero com cílios no ápice (Fig. 4). 

Fêmea. Similar ao macho, dikrindo no que segue: espaço interocular , no 
nível do ocelo anterior, cerca de 1/3 da largura da cabeça. Cerdas interfrontais 
cruzadas presentes. Cerdas frontais em número de oito pares. 

Termjnália. Ovipositor de tamanho mediano, cercos curtos e arredondados 
e com microtríquias, hipoprocto e epiprocto curtos, segmento VIII curvo , com 
espinhos e microtríquias e com oito espinhos desenvolvidos no ápice (Figs 5-7). 
Espermatecas piriformes, em número de três (Fig. 8). 

Pupário: Castanho médio, extremidade distal convexa. Espiráculos poste­
riores fortemente aproximados e com dois processos espinhosos (Fig. 9). Fendas 
espiraculares sinuosas (Fig. 10). 

Etimologia. O nome específico se refere à semelhança morfológica da 
espécie descrita com C. /"escira. 
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()i~l' lI ~~;i(), C /Nlmre.l'l'Írll é 1l1()rf()logi.:a menk mllit() se nwlhank a C. 
re" l'irll Walker. 1 fiM), dife rind() princ ipalme nte' pe la cn lo!'<lI,'Ún da~ pe rna ~ e pela 
te:rmin;ília lem lllina, SNYDER (1954: 4:11) faz o ~egllllllc' l'(llllent,if'l() ~o hre a" 
e~ péc ie~ d e~te gênero: "S()me dw;e1 y allied ~ peC l e~ Whll'h ex hd11t , tnking 

c hado ta xic dint:re n ce~ have re markahl y ~imilar genitalia. \\'hile l'ertain ' I)el'ie" 
which are ~c parahle nnly on ~Iight co lor diftt:renl'e ~ exhi hit dl , tinl'l difkre nl'e~ in 

lhe fe lllale te:rminalia (e,g,. I \'III/li. Fig . 14: /w/y.l'rit;lIIl1. Fig, ICl: and il/ mgll irll . 

Fig. 17)", E~k alltor exa minoll 250 eSpél' il11en~ de C rl'.I'l'Írll de alllhn~ ()~ ~eX()~ . 

além de algllm makrial -lipo, Pro\ 'a\'elmenk ne m loda~ a~ te mea~ foram di s~ecada" 

e é p()~~í\ ' e1l\lIe haja ma i ~ de lima e~pél' i e no material pi Ir ele ()h~en 'ado. A~ tellla~ 

di ~~ecada" de C r e.l'cirll da Co!et.;ào de Diptera do M NR.I apre~entam ()\' ip()s itor 
(n mo a figllra 12 de SNYDER (of1. cir) para esta e~pé(le. As termlmilia~ ma~c ll"nas 

de C. f'('.I'cirll. C. I\'II//Ii e C /NIUI/ 'I','Tirll ~ào hastante: semelhante~. 
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